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INTRODUÇÃO

Uma das maiores crises que enfrentamos hoje é
a crescente destruição em massa das formas
viventes causada por atividades humanas (Purvis
& Hector, 2000). A conservação da
biodiversidade, enquanto incluindo processos
ecológicos e evolutivos, é um dos assuntos mais
urgentes na pesquisa biológica atualmente (Mace
et al., 2000). A biologia de conservação,
provavelmente, é no momento, uma das
disciplinas científicas que vem emergindo
(Wilson, 2000). Considerando a ampla distribuição
geográfica, a megadiversidade e, sobretudo, a
sensibilidade a fatores ambientais, a classe
Arachnida constitui um grupo de extrema
importância no cenário biológico. Existem 11
grandes grupos de aracnídeos, contudo 80% das
espécies são aranhas ou ácaros (Barnes et al.,
2005). Segundo Cardoso et al. (2003) os
representantes atuais ocupam, principalmente,
o ambiente terrestre, sendo mais comum em
regiões quentes e secas. Alguns membros dessa
classe, como as aranhas, por responderem
rapidamente as modificações do meio em que
vivem, vêm sendo utilizados como diagnóstico das
condições dos habitats (Ferro et al., 2004) e na
determinação de artrópodes de níveis tróficos
inferiores. Apesar da notável importância
ecológica dos aracnídeos e da grande abundância
nos mais diversos ecossistemas, no Piauí existem
poucos trabalhos, com registros científicos,
desenvolvidos nessa área. Levando em
consideração a importância ecológica da classe
Arachnida o trabalho visou avaliar as condições
de duas áreas sobre as influências nas famílias
de aranhas encontradas.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado de março a abril de 2007,
no município de Teresina, Piauí (5º05' S de
latitude e 42º49' W de longitude), o clima tropical
é megatérmico e subúmido do tipo seco. As áreas
experimentais foram constituídas por dois
ecossistemas: uma área (A1) em preservação e
uma de pastagem (A2). A primeira área, com
vegetação de Cerrado está presente no Parque
Ambiental de Teresina, situado numa área de
38ha, na Av. Freitas Neto, no bairro
Mocambinho, Norte. A área manejada (A2)
utilizada neste trabalho foi na fazenda Santa
Rosa, ocupada com pastagem (Brachiaria sp),
localizada na Av. Poty Velho, bairro Poty Velho,
zona Norte de Teresina, a qual vem sendo
utilizada na pecuária a mais de 30 anos. Para a
captura das aranhas utilizaram-se armadilhas de
queda do tipo “pitfall” de 500 ml contendo líquido
conservante (álcool 70%), em cada área foram
colocadas cinco estações em forma de “Y” e elas
eram revisadas a cada sete dias. Os espécimes
coletados foram encaminhados ao laboratório de
Zoologia da UFPI onde foram identificados em
nível de família e quantificados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As aranhas analisadas nas duas áreas variaram
quanto ao número de famílias encontradas, e
quanto ao número total de indivíduos, sendo
maior na área do Parque Ambiental (A1). Foram
encontradas 12 famílias; Araneidae, Corrinnidae,
Ctenidae, Dipluridae, Idiopidae, Lycosidae,
Salticidae Theraphosidae, Zodariidae,
Clubionidae, Gnaphosidae e Pholcidae. Conforme
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Merlim et al.(2005) citado por Silva (2006) esses
artrópodes estão relacionados a habitats mais
diversificados, o que explica, o seu alto índice de
diversidade no parque ambiental quando
comparado a área de pastagem. Das 11 famílias
de aranhas encontradas no Parque ambiental,
apenas 5 destas estavam presentes na área de
pastagem. As famílias com maior número de
indivíduos foram Ctenidae (A1=27; A2=6) e
Lycosidae (A1=6; A2=25)

CONCLUSÃO

Áreas menos manejadas apresentam uma maior
diversidade de famílias de aranhas que áreas mais
manejadas.
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